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GILBERTO NASCIMENTO

Desde 1999, um inquérito na Procuradoria da República
investigava as relações de líderes da Igreja Universal do
Reino de Deus com duas empresas – a Cableinvest Limited
e a Investholding Limited –, ambas com
sede nas Ilhas Cayman, paraíso fiscal
britânico localizado no Caribe. Seis anos
depois, a quebra do sigilo fiscal da igreja é
pedida ao Supremo Tribunal Federal (STF)
pelo procurador-geral da República,
Cláudio Fonteles. O objetivo é investigar a
existência de um esquema nos moldes da
lavanderia montada por PC Farias.

Para a Procuradoria da República, há
indícios de que o esquema foi utilizado para
a compra da TV Record do Rio, em 1992,
e de outras emissoras. As duas offshore (as
subsidiárias criadas em paraísos fiscais para
fugir da cobrança de impostos) enviaram
dinheiro ao Brasil, por meio de operações
irregulares, para a conta bancária de bispos
da Universal e também de “laranjas”. Documentos da
Receita Federal comprovam essas transações. As remessas
e recebimentos totalizam US$ 18 milhões (R$
44,6 milhões) e comprovariam a evasão de
divisas.

ISTOÉ teve acesso a parte da documentação
que deu início às investigações e levou o
procurador Fonteles a pedir a quebra de sigilo.
A revelação mais explosiva é a identidade de
um dos donos das empresas Cableinvest e
Investholding. Por trás da operação em Cayman
estaria Marcelo Crivella, um economista carioca
de 43 anos, filho de Matilde Bezerra, irmã de
Edir Macedo, o principal líder da igreja. Crivella
é bispo da igreja e foi eleito senador pelo PL do
Rio, em 2002. Segundo o relatório da
Procuradoria Geral da República de maio de
2003, ao encaminhar o caso para o STF, as
investigações realizadas pela Interpol
constataram que um dos acionistas da
Cableinvest é Crivella. Agora, com a quebra de
sigilo, os bancos podem liberar extratos que comprovarão
quem é o dono das empresas. Nos papéis obtidos por ISTOÉ,
aparecem a assinatura do senador, reconhecida por um
cartório de São Paulo.

Esses documentos foram recolhidos por ex-
dirigentes que tinham acesso à contabilidade da
igreja, a contratos de compra e venda (de
emissoras de rádio e tevê, imóveis e até de uma
aeronave), além de declarações de Imposto de
Renda de líderes da Universal. Crivella já depôs
este ano na Polícia Federal do Rio e negou ser
dono das empresas.

O IMPÉRIO  – A Igreja Universal está hoje
em mais de 80 países, de acordo com seus líderes.
Mas, para alcançar esse crescimento, deixou
rastros pelo caminho: enriquecimento ilícito, lavagem de
dinheiro, compra da Record através de laranjas, acusações
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Documentos mostram que o bispo/senador Crivella (PL-RJ) seria
responsável por empresas que lavam dinheiro em paraísos fiscais

de curandeirismo e charlatanismo, chutes na imagem de
uma santa e dissidências. Mas nada se compara a essas
denúncias. Segundo a Procuradoria, há evidências de como
funciona o esquema de lavagem de dinheiro da igreja. Ele
passa por uma triangulação entre doleiros no

Brasil, as empresas de offshore
nas Ilhas Cayman e bancos de
investimento no Uruguai.
Numa pequena mostra do
esquema, ISTOÉ comprovou
que, em 76 contratos, entre
fevereiro e outubro de 1992, as
duas empresas emprestaram
US$ 6,3 milhões aos bispos,
pastores e seletos simpatizantes
da Universal. Entre outros
negócios, esse dinheiro serviu
para justificar a compra da TV
Rio. Os empréstimos têm um
prazo de cinco anos para ser quitados, mas
não há definição quanto ao número de
parcelas nem data do início de pagamento.

Nesses contratos, por exemplo, Alba Maria da
Costa, então diretora de várias empresas do grupo

Universal, recebeu um total de US$
843 mil em dez contratos. Outros R$
56 milhões (valores atualizados), em
operações já comprovadas pela
Receita Federal, foram parar nas
contas de chefes da igreja, como os
bispos Honorilton Gonçalves,
responsável pela superintendência
executiva da Rede Record; João
Batista Ramos da Silva, deputado
federal (PFL-SP) e ex-presidente da
Record; e Carlos Rodrigues, deputado
federal (PL-RJ) e hoje rompido com a Universal.
Rodrigues chegou a ter um aumento em seu
patrimônio de 15.000%.

O senador Crivella é figurinha fácil em
processos  que correram na Receita e no
Ministério Público. Em 1990, ele e outros testas-
de-ferro da Universal compraram a TV Record

de Franca (SP),  oficialmente, por Cr$ 45 milhões (hoje
cerca de R$ 1,2 milhão). O dinheiro, como em outras
aquisições do tipo, foi emprestado pela própria igreja. Na
investigação de sonegação de impostos, a Receita, depois

de quatro anos de trabalho, registra em seu
relatório que os “empréstimos (foram) efetuados
sem qualquer acréscimo, configurando-se em
verdadeira doação”.

As provas do esquema de lavagem de dinheiro
mostram o poder de Crivella sobre as ações das
duas empresas de Cayman. Em um comunicado
enviado aos diretores da Cableinvest, em nome
dos “proprietários beneficiários” da empresa,
Crivella autoriza o então presidente do Banco de
Crédito Metropolitano (que pertencia à igreja e

passou a chamar-se Credinvest), o executivo Ricardo Arruda
Nunes, a movimentar “uma nova conta bancária com o

Union Chelsea National Bank”. Crivella não está sozinho
nesta operação. Outro brasileiro que aparece como sócio
das  empresas de Caymam é Álvaro Stievano Júnior. A
trajetória de Stievano no reino da Universal é pouco sutil.

Depois de passar pela diretoria do banco de
Macedo, tornou-se diretor da New Tour Turismo,
também de propriedade da igreja. Em comum
com os dois cargos, o manuseio de dólares.

A dupla dinâmica assina, como acionistas e
diretores da Investholding Ltd., outros dois
documentos importantes, nos quais revelam suas
relações com a empresa. “Eu, abaixo-assinado,
sendo acionista e diretor da Companhia, por meio
deste, designo Robert E. Axford ou, na sua
ausência, Richard E. Douglas ou, na sua
ausência, Ian A. N. Wight, ou, na sua ausência,
Anne Mervyn para ser meu procurador (a ter
minha procuração) para votar por mim e em meu
interesse, para me representar em toda reunião

anual da diretoria”, dizia a procuração.
“Em cada compromisso permanecerá com totais poderes

até revogação por parte do designador (abaixoassinado) por
escrito à companhia.” O documento dava poderes
para votação na aprovação do balanço anual,
reeleição de diretores e “outros assuntos sobre
os quais o designado tenha recebido instruções
expressas do designador”. Na ata da primeira
reunião dos diretores da Investholding, no
escritório da sede da empresa, em George Town,
capital das Ilhas Cayman, ficou registrado que
os dirigentes da empresa Robert Axford e Adrian
Hammond seriam detentores de uma única ação
da companhia cada um. Também que Axford
ficaria como presidente, Crivella como diretor-
vice-presidente e Stievano, diretor-secretário.
Posteriormente, foi registrado o pedido de

demissão dos diretores Axford e Hammond. O curioso é
que o nome de Crivella aparece acima do nome do presidente
da Investholding num relatório de reunião da empresa. Pelo
menos até 1995, a mesma Investholding detinha cerca de
50% das ações do banco de Macedo.

VAIVÉM  – O caminho de volta do dinheiro ao Brasil
também está esmiuçado: os recursos transferidos para
Cayman vinham sendo depositados em agências do Banco
Holandês, em Montevidéu no Uruguai. Os dólares eram
depositados em agências do Holandês nos Estados Unidos
que repassavam o montante à agência de Montevidéu, além
de uma operadora de câmbio uruguaia, a Cambio Val. Lá,
os dólares eram convertidos em cruzeiros, com isenção de
impostos, e enviados à filial brasileira, nas contas das duas
empresas. Pelo menos US$ 7,5 milhões chegaram ao Brasil
através do Banco Holandês e outros US$ 10 milhões por
intermédio da Cambio Val, conforme registram dezenas de
boletos. O certo é que o dinheiro recolhido em mais de dois
mil templos da Universal voltaram ao Brasil sem pagar
imposto e foram para a conta de alguns poucos escolhidos.
Essas irregularidades serão apuradas agora pelo STF. E
podem abalar o império do bispo.

*Valores convertidos pelo dólar de agosto de 1998,
quando surgiram as denúncias.
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Edir Macedo adoração às trevas: tudo pelo poder

O mesmo método usado por Paulo César Farias e Fernando Collor de Mello
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de enfrentar a essa igreja, dada a força demoníaca que
possui o reino diabólico e infernal global empresarial da
Igreja Universal do Reino de Deus, cujo papa é o Edir
Macedo. Ele se assenta no seu trono como se fosse Deus,
e o pior de tudo é que o povo, cego e enganado, pensa
ser aquela uma igreja evangélica. Lembramos que
satanás e seus anjos caídos também são evangélicos,
por serem citados na Bíblia, mas que não os são.´

continua na página 5
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NOTA DO EDITOR - correção na pág.4 da edição 34, do
2T05. Faltou a frase final: "da loucura niilista". g

JAMO LITTLE BROWN

OOs mesmos erros e pecados que a Igreja Católica
cometeu vendendo indulgências e missas para
mortos, trazendo idolatrias profanas para

dentro da Igreja, com o objetivo de atrair os negros pagãos
que adoravam estas imagens e que, hoje, o catolicismo
aos poucos vai abolindo. No afã de atrair para sua Igreja
os espíritas, católicos, macumbeiros e todos os esotéricos,
Edir Macedo implantou, diabolicamente, o mesmo
sistema de indulgências praticado no passado pela Igreja
Católica, e que hoje são vendidas aos pobres miseráveis
e infelizes que o seguem e, desesperados, compram sal
grosso, flores, óleos, incenso e perfumes da mais baixa
qualidade por alto preço, tudo em forma de indulgências.

Com o dinheiro arrecadado, este ‘empresário’ religioso,
Edir Macedo, cobre os desfalques e os rombos do seu
banco. Perguntamos: tirar os macumbeiros, espíritas,
esotéricos e feiticeiros de seus centros e terreiros para
levar à Igreja Universal traz alguma diferença ou
vantagem? Por acaso a Igreja Universal é mais santa e
pura do que os terreiros de umbanda e de candomblé?

Se for verdade que existe limpeza ou santidade no inferno,
pode existir também na Igreja Universal! Não resta dúvida
que a besta satânica vendeu sua alma e o seu sangue
para satanás através de pacto com lúcifer, o seu pai das
luzes.

Isso é uma pouca vergonha: ver os poderes dos infernos
serem manifestados aberta e vergonhosamente através
deste homem demoníaco. Isso está acontecendo por culpa
da omissão das genuínas igrejas evangélicas e cristãs,
Assembléia de Deus, Deus é Amor, Batista,  Presbiteriana

e tantas outras originárias dos movimentos calvinistas e
luteranos que geraram a grande Reforma, e que já não
oram mais a Deus. Com isso satanás deita e rola através
da Igreja Universal. Ciente que serei perseguido e até
assassinado pelo esquadrão da morte da Igreja Universal,
rogo as orações dos irmãos, para deixarmos de ver as
forças dos infernos manifestamente operando no Brasil
e oprimindo os demais segmentos religiosos que, por não
orarem e não vigiarem, são oprimidos. A ponto de terem
vergonha de evangelizarem, isso por causa da pouca
vergonha e dos escândalos que a Igreja Universal vêm
causando junto à opinião pública do País e do mundo.

O objetivo de satanás – usando Edir Macedo e a sua
igreja – é o de constranger os verdadeiros segmentos
evangélicos e protestantes cristãos, a ponto de – por causa
da desmoralização que causa os costumes e ensinamentos
da Igreja Universal – não terem moral nem ânimo para
sair às ruas pregando o evangelho do Senhor Jesus Cristo.
Uma vez que até assassinato de deputados envolvendo a
Universal já foi ventilado. Nem mesmo a poderosa Rede
Globo de Televisão nem o próprio Papa tiveram coragem


